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Resumo: O trabalho tem como objetivo analisar a produção autonômica 
de modelos didáticos construídos nas aulas de ciências, enquanto meto-
dologia ativa, e suas implicações para aprendizagem. A pesquisa do tipo 
descritiva, exploratória, de natureza qualitativa foi realizada numa escola 
privada da cidade de Juazeiro do Norte – CE. Participaram da pesquisa 08 
estudantes do 7°ano do ensino fundamental. Utilizou-se para a coleta dos 
dados o caderno de anotações, registros fotográficos e gravação dos relatos 
do grupo focal. Os dados evidenciaram significância em relação a produção 
autonômica dos modelos didáticos, protagonismo estudantil, potencial cog-
nitivo, colaboração e autonomia, bem como a compreensão significativa dos 
conteúdos abordados. Conclui-se que a metodologia apresentou-se como 
relevante para mediação didática e pedagógica, que a produção autonômica 
de modelos didáticos, o desenvolvimento de metodologias ativas e inova-
ções pedagógica são fundamentais para a construção do conhecimento 
científico para a aprendizagem e para o Ensino de Ciências.
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Introdução

Ao longo da história da educação do Brasil, observou-se, predominan-
temente que a prática docente esteve relacionada a racionalidade técnica, 
enquanto fator condicionante da prática pedagógica docente e diretamente 
relacionada à mecanização, desapropriação da docência e burocratização 
do processo de ensino e de aprendizagem.

O modelo de racionalidade técnica compreendido como modelo de 
ensino, dificultou a interação entre professores e alunos e consequente-
mente entre os estudantes na medida em que utilizava-se como única fonte 
didática os livros didáticos.

Slonski, Rocha e Maestrelli (2017), ratifica que no contexto da prática 
docente, a racionalidade técnica estabelece uma dicotomia entre a unidade 
teoria/ prática na docência, configurando o professor como um técnico con-
sumidor de teorias e/ou metodologias acadêmicas, capaz de conceber com 
rigor novas metodologias de ensino ou como um agente isolado em um 
imediatismo de práticas mecânicas ou técnicas, com uma prática de ensino 
fortemente conteudista e acrítica, estabelecendo com isso um processo de 
ensino e aprendizagem reduzido ao conteúdo escolar disciplinar, não abor-
dando contextos sociopolíticos mais amplos e, finalmente, sem autonomia 
sobre sua prática.

De forma oposta a esta concepção, ressalta-se a importância do Ensino 
de Ciências objetivado a partir da realidade dos estudantes, contextualizado, 
interdisciplinar e autônomo, tendo em vista a importância da diversificação 
de recursos didáticos que potencializem o processo de ensino e de apren-
dizagem, ao tempo em que, uma vez contextualizado, dinamiza recursos 
didático importante para a interação entre os estudantes, tais como, os 
modelos didáticos (SETÚVAL, BEJARANO, 2009).

Os modelos didáticos, neste sentido, delineiam-se com sendo um con-
junto de formas, procedimento ou técnicas pedagógicas que objetivam o 
desenvolvimento do aprendizado, utilizando experiências do cotidiano ou 
práticas simuladas, objetivando possíveis soluções mediante desafios cog-
nitivos correlacionados as atividades essenciais à pratica social, assim como 
a capacidade de autogovernar-se ou auto gerenciar seu processo de forma-
ção e desenvolvimento humano (LIGABO, 2017). Nesse contexto, o processo 
de ensino fundamentava-se na mediação de conhecimentos.

Reitera-se que ao longo da história da educação do Brasil tem-se per-
cebido um aumento exponencial referente ao acesso à Educação Básica e 
ao Ensino Superior. Embora as reformulações educacionais estabelecidas 
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a partir do século XIX, tenha provocado avanços tecnológicos e científicos, 
percebe-se na atualidade que o processo educacional, ainda que possua 
um conjunto de fatores condicionantes que se interligam a ele para assim 
podermos compreendê-lo, tem avançado de forma lenta, ou seja, ainda e per-
ceptível a predominância de aulas expositivas, na maioria das vezes fixada 
ao uso do livro didático e descontextualizada da realidade dos estudantes.

A complexidade desse contexto tem contribuído para o desinteresse 
dos estudantes com as aulas de Ciências. Sobre essa problemática Krasilchik 
e Araújo (2010), destacam que não há como se certificar, que o processo 
educativo vivenciado nos séculos XIX e XX, seguirá funcionando e refor-
çando aulas expositivas, as quais se limitam ao livro didáticos e textos, 
todavia, reitera os autores que o estabelecimentos destas práticas no século 
XXI não apresentam possibilidade de eficácia tendo em vista as reconfigu-
rações estabelecidas na ação de ensinar e de aprender face aos contextos 
político, econômico, social e cultural dos estudantes.

Diante dos desafios que se fazem presente no Ensino de Ciências, bem 
como as dificuldades em relação ao desenvolvimento de novas metodo-
logias no ensino, utilização das novas tecnologias do desenvolvimento da 
informação e da comunicação questiona-se, a produção autonômica de 
modelos didáticos nas aula de Ciências, enquanto metodologia ativa contri-
buir para a melhoria do processo de ensino e de aprendizagem de Ciências?

Sabe-se que a diversificação de materiais didáticos no Ensino de 
Ciências tem se apresentado como relevante para a promoção e proposi-
ção de metodologias inovadoras, ao tempo em que tem deixa para trás o 
modelo tradicional de ensino e passa a contribuir com o crescimento dos 
estudantes na medida em que buscam problematizar e contextualizar o 
saber científico, ampliando com isso o pensamento didático e pedagógico 
dos professores, fortalecendo metodologias interdisciplinares e promo-
vendo a inserção na sociedade de jovens capacitados a trabalhar e pensar 
criticamente (CARVALHO, 2017).

Desta forma, a utilização de modelos didáticos no Ensino de Ciências 
tem contribuído para a consolidação e motivação do aprendizado, articula-
ção dos conhecimentos, estimulo a criatividade, aumento da capacidade de 
decisão e aprendizado significativo dos estudantes. Neste processo edu-
cativo, a ação do/a professor/a enquanto mediador/a passa a articular com 
maior dinamismo a interação dos estudantes com pressupostos pedagógi-
cos importante para que a aprendizagem se realize. Desta forma, a utilização 
de Metodologias Ativas, planejada em acordo com os objetivos de ensino, 
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torna a proposta construtiva, remetendo ao princípio de educar para a auto-
nomia por meio de metodologias inovadoras (BORGES, ALENCAR, 2015).

Neste sentido o presente artigo tem como objetivo analisar a produ-
ção autonômica de modelos didático construído nas aulas de Ciências, 
enquanto metodologia ativa, e suas implicações para aprendizagem. Assim, 
o presente trabalho busca contribuir com a reflexão sobre a utilização de 
modelos didáticos no Ensino de Ciências, promoção e conscientização dos 
professores a partir de práticas ativas e periódica em sala de aula com a 
utilização de recursos metodológicos inovadores, facilitando com isso o pro-
cesso de ensino e de aprendizagem.

Metodologia

A presente pesquisa classifica-se como sendo do tipo descritiva, 
exploratória de natureza qualitativa. Esta foi realizada em uma escola de 
ensino Fundamental localizada na cidade de Juazeiro do Norte – CE. A pes-
quisa foi desenvolvida no período de fev/mar de 2020. Participaram da 
pesquisa, estudantes do 7º ano do ensino fundamental. Inicialmente foi 
proposto aos estudantes a construção do modelo da dupla hélice do Ácido 
Desoxirribonucleico (DNA).

Neste sentido, utilizou-se como instrumento para coleta dos dados o 
caderno de anotações utilizado para o registo das atividades referente a 
construção autonômica dos modelos didáticos construídos pelos estudan-
tes, registro fotográfico e a gravação dos relatos apresentados no grupo 
focal realizado no final das atividades. Destaca-se que os modelos didáticos 
foram elaboraram a partir de materiais de fácil acesso e utilizados como 
materiais didáticos nas aulas de Ciências.

Os dados foram analisados a partir dos registros feitos no caderno de 
anotações, fotografias e transcrição das gravações registradas no grupo 
focal. Com isso, os dados foram apresentados considerando as etapas de 
desenvolvimento da e ilustrações referente a produção e as apresentações 
dos estudantes.

Destaca-se que foi solicitado a escola a anuência da mesma para rea-
lização da pesquisa, onde na oportunidade a escola aceitou participar da 
pesquisa expedindo o termo de anuência. Os pais dos estudantes foram 
previamente informados sobre a realização da pesquisa ao tempo em que 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Os estu-
dantes foram informados sobre a realização da pesquisa e consentiram 
participar da pesquisa por meio do Termo de Assentimento.
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Desenvolvimento

As interações sociais, cognitivas, afetivas, culturais, didáticas, etc, 
promovida na e pela escola, entre professores, alunos, pais/família, funcio-
nários e comunidade tem assegurado a apropriação de diversos elementos 
historicamente concebidos para o desenvolvimento humano, tais como, 
os costumes, linguagem, valores, técnicas, conhecimentos científicos e 
tecnológicos.

Dessa forma, o processo educacional estabelecido na escola, enquanto 
elemento estruturante do desenvolvimento humano, passa a contribuir 
para a construção de comportamentos e atitudes em consonância com as 
transformações sociais. Nesta perspectiva o processo educativo apresenta-
se como uma possibilidade do/a professor/a sistematizar interações com 
os estudantes e circunscrever metodologias ativas que contribuam para a 
construção do conhecimento e autonomia dos estudantes.

Nesta perspectiva a aprendizagem, quando promovida de forma 
contextualizada, articulada com práticas metodológicas inovadoras, que 
valoriza a autonomia, como por exemplo, a utilização de modelos didáti-
cos, contribuem para que os estudantes vivenciem o contexto real e passem 
a contribuir com a eficácia do processo de ensino e da aprendizagem, ao 
tempo em que desenvolvem a cooperação, colaboração e autonomia, bem 
como ressignifica a prática docente.

Para Bacich (2018) as metodologias ativas valorizam a participação efe-
tiva dos alunos na construção do conhecimento e no desenvolvimento de 
competências, possibilitando que aprendam em seu próprio ritmo, tempo 
e estilo, por meio de diferentes formas de experimentação e compartilha-
mento, dentro e fora da sala de aula, com a mediação de professores/as e 
incorporação de todas as possibilidades metodológicas, ou seja, as meto-
dologias ativas valorizam o protagonismo dos estudantes e a produção 
autonômica de modelos didáticos.

De acordo com Amorim (2013), dentre as inovações pedagógicas que 
mais contribuem para a aprendizagem estão os jogos lúdicos e modelos 
didáticos, por permitir aos estudantes a participação ativa em seu processo 
de ensino e aprendizagem. Os modelos didáticos complementam o con-
teúdo descrito em livros didáticos, onde na maioria das vezes são vistos 
pelos alunos, como uma obra composta por termos a serem decorados, ilus-
trados com imagens que não são compreendidas (ORLANDO, 2009).

Para Cavalcante (2008) o uso de modelos didático apresenta-se como 
sendo uma das modalidades didáticas mais utilizadas por professores/as 
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para minimizar as dificuldades de aprendizagem, sendo apontado pelo 
autor como uma forma de demonstração palpável que facilita a compreen-
são de diversos assuntos, desenvolvimento de habilidade e competência, o 
que, por sua vez, permite conexões entre a teoria e a prática (CAVALCANTE, 
2008).

Para Dultra (2005) é preciso observar a importância de combinar o 
conhecimento com algo sólido que esteja presente no dia a dia do estu-
dante, despertando no indivíduo a curiosidade e abrindo portas para o 
“aprender a conhecer”, ou seja, para o autor a aquisição do conhecimento 
se efetiva por meio de instrumentos que favorecem a compreensão daquilo 
que nos cerca.

Neste contexto, Torres et. al (2014, p.22) destaca que as práticas ino-
vadoras devam se estruturar na perspectiva de aprimorar o conhecimento 
científico e tecnológico, ao afirmar que:

Se hoje o desenvolvimento científico e tecnológico avança 
muito rapidamente, a responsabilidade de cada professor, 
seja de que disciplina for, e muito maior. Os professores 
precisam preocupar-se não somente com o conteúdo que 
devem ensinar, mas com as novas propostas e atividades 
pedagógicas que poderão ajudá-lo no cotidiano de suas 
prática docentes [...].

Dessa forma, o ensino mediado a partir de ações metodológicas inova-
doras passam a contribuir com atitudes proativas no qual implica em práticas 
sociais almejada na atualidade. Face ao contínuo processo de produção de 
conhecimentos, tem-se que o maior desafio encontra-se na mediação do 
ensino e sua conversão em aprendizagem, porém tem-se percebido o movi-
mento de professores/as na busca constante de nova metodologias para 
ensinar Ciências, tal como a produção autonômica de modelos didáticos. 
(GUIMARÃES; ECHERRÍA, 2006)

Esse movimento tem exigido inquietar-se com a aprendizagem dos 
estudantes, acreditar na democratização do conhecimento para todos/as, 
mobilizar experiências e práticas nos mais variados espaços escolares e 
não escolares e apropria-se das teorias sobre a aprendizagem. Nesse sen-
tido, a produção autonômica de modelos didáticos enquanto metodologia 
ativa fortalece o Ensino de Ciências ao tempo em que passam a estimular 
os estudantes a desenvolverem, a partir deles, a compreensão dos concei-
tos científicos condizentes com a sua etapa de escolarização assim como 
permite atuarem como protagonistas na construção de sua aprendizagem.
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Resultados e discussões

As Inicialmente a sala foi dividida em grupos, em seguida foi apresentado 
a estrutura do Ácido Desoxirribonucleico – DNA e suas bases nitrogenadas 
para que cada equipe pudesse produzir o modelo didático. Pode-se perce-
ber que ao serem orientados quanto a construção do modelo didático, os 
alunos de forma proativa sugeriram utilizar para a construção do mesmo 
o isopor, papelão, palitos de churrascos, bolinhas de isopor, ligas, dentre 
outros materiais de baixo custo e fácil acesso. De acordo com o aluno 3 e 8 
a utilização desses matérias se daria em função de buscarem uma “melhor 
organização, rapidez, para o desenvolvimento e realização das atividades”.

De acordo com Montenegro, Petrovich e Araújo (2012), a produção 
de modelos didáticos, no desenvolvimento das atividades, revela que os 
estudantes são movidos pela curiosidade e pelo desejo de conhecer. O 
protagonismo de cada aluno fica evidente não apenas pela produção dos 
modelos, mas também durante os momentos em que são instigados a pro-
duzir, refletir e discutir sobre os desafios apresentados. Esse protagonismo é 
um indicativo do nível de entusiasmo e motivação em relação às atividades 
propostas, indicando que é possível repensarmos nossas práticas metodoló-
gicas de forma a tornar o Ensino de Ciências mais prazeroso e ético.

Desta forma a atividade proposta possibilitou a motivação dos alunos, 
o que pode ser percebido ou justificado, pelo interesse dos grupos em per-
guntar quando a atividade seria realizada novamente e qual seria o outro 
conteúdo a ser trabalhado.

Após a construção dos modelos didáticos foi solicitado aos alunos que 
procedessem com a apresentação dos mesmos e que para isso, utilizasse da 
criatividade e inovação para a apresentação da dupla hélice, conforme pode 
ser visto nas figuras 01, 02, 03 e 04.
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Durante as apresentações dos alunos foi possível perceber a signifi-
cância e autonomia relacionado a condução do conteúdo. O envolvimento 
com a divulgação científica, bem como a linguagem científica utilizada e 
o interesse pela ciência. Para os alunos 4 e 7 a apresentação do trabalho 
incentivou a continuarem motivados nos estudos de Ciências, “nos sentimos 
um cientista explicando o DNA, no início parecia muito difícil, mais foi muito 
interessante, conseguimos falar até o nome da molécula sem errar, pois é 
bem difícil, Ácido Desoxirribonucleico”.

Para Evangelista e Barros (2018), o momento da socialização é sur-
preendente. Torna-se perceptível a euforia de alguns ao expor seu material, 
a grande maioria apresenta exemplos e experiências que já possuíam a 
partir de situações vivenciadas em casa ou até mesmo na escola ou outros 
espaços não escolares. Desta forma, pode-se perceber que a construção do 
modelo didático permitiu que as equipes pudessem trabalhar ativamente, 
com criatividade, colaboração e proatividade.

Sobre a dificuldade com o nome científico relatado pelo aluno 4, a 
complexidade dos conceitos genéticos e seus respectivos nomes podem 
muitas vezes confundir os estudantes. Os autores Salim et al. (2007) e Cid; 
Neto (2005) confirmam esse fato. Para eles as dificuldades no aprendizado 
da linguagem genética são atribuídos ao vocabulário, por ser amplo, com-
plexo e muito específico, somando- se a este fato, surgem as dificuldades 
para a compreensão e diferenciação dos conceitos envolvidos. Para Weyh, 
Carvalho, Garnero (2015) essas dificuldades também podem estar rela-
cionadas à falta de interação do conteúdo com o cotidiano dos alunos. O 
contato apenas teórico em sala de aula e a pouca interação com objetos 
podem interferir na construção dos significados, causando uma distorção 
no conhecimento.

Desta forma Lovato; Michelotti e Loreto (2018), destaca que os alu-
nos devem ser estimulados a realizarem atividades que potencialize suas 
capacidades cognitivas e intelectuais, não os limitando apenas a ouvir para 
realizar o aprendizado.

Os alunos 2 e 5 destacaram que “atividades como esta dinamizam a 
aula, torna mais interessante e atrativa, nós gostamos muito quando par-
ticipamos de aula dinâmica, seja quando tem um jogo, pinturas, desenhos, 
agente se diverte mais. Tendo em vista os avanços científicos e tecnológicos 
expressos socialmente, compreende-se a necessidade da práticas didáticas 
e pedagógicas desenvolvidas no ambiente escolar que contribuam para 
um processo de mediação do conhecimento de forma contextualizada e 
significativa.
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Lovato; Michelotti; Loreto, (2018) reitera que a utilização de mode-
los didáticos despertam nos alunos a curiosidade, o interesse e motivação 
para apreciar as aulas, em virtude do conteúdo trabalhado estar dentro da 
realidade dos alunos, favorecendo com isso possíveis descobertas e a res-
significação do conteúdo.

Sobre essa questão, Setúval e Bejarano (2009) esclarece que esses 
conhecimentos estão intrínseco a realidade da sociedade e impacta dire-
tamente a sociedade através das temáticas clonagem, transgênicos, terapia 
genética, projeto genoma humano dentre outros.

Para os alunos 1 e 6 “foi gratificante a construção do material, ver os 
colegas participando, lendo, pesquisando sobre o conteúdo, buscando res-
postas, e ensaiando a apresentação”. Para Lovato; Michelotti; Loreto, (2018) 
a sistematização de atividades inovadoras contribui de forma significativa 
para a ressignificação dos conhecimentos dos alunos, ao tempo em que 
favorece a construção de novas metodologias de ensino, a participação e o 
engajamento de todos.

Nesta perspectiva, a produção de modelos didáticos apresentam-se 
como um recurso lúdico importante, é uma forma de otimizar o processo de 
ensino e de aprendizagem e tem por função proporcionar o conhecimento 
de maneira dinâmica e efetiva através do uso de cores, formas e texturas, 
tornando o ensino mais prazeroso e agradável (KARASAWA; GONÇALVES, 
2011; BASTOS; FARIA, 2011; ALMEIDA, 2013; MATOS, 2014; CORPE; MOTA, 
2014).

Essa motivação pode ser evidenciada a partir da apresentação de um 
dos integrantes da equipe, onde logo no início do isolamento social, solici-
tou apresentar sua estrutura por vídeo, como mostra a figura 04. No vídeo o 
aluno apresenta os materiais utilizado e relata situações do cotidiano como 
transgênicos, e finaliza procedendo com a indicação de filmes sobre o con-
teúdo abordado.

Compreende- se que a situação acima evidencia a capacidade do aluno 
associar ciência e tecnologia, contribuindo desta forma para a aprendizagem 
assim como para a construção da alfabetização científica proporcionando 
um pensamento crítico e a autonomia intelectual (JUSTINA; FERLA, 2006).

Considerações finais

Por meio da elaboração do modelo didático do DNA, pode-se concluir 
que, a produção autonômica do modelo didático construído durante a reali-
zação da pesquisa, enquanto alternativa metodológica ativa, contribuiu de 
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forma significativa para Ensinar Ciências, bem como apresentou-se como 
uma metodologia inovadora para os participantes da pesquisa. Pode-se 
perceber como isso o impacto na aprendizagem dos alunos, a partir das 
exposições e apresentações dos trabalhos, e de forma excelso, a interativi-
dade, colaboração e envolvimento dos mesmos.

A produção autonômica de modelos didáticos nas aulas de Ciências 
apresenta-se como uma metodologia ativa capaz de contribuir para a melho-
ria do processo de ensino e de aprendizagem de Ciências ao tempo em que 
mostra seu impacto na ação de aprender dos estudantes, na ação de ensi-
nar do professor, no planejamento, na definição dos objetivos educacionais, 
na relação do professor com os alunos, no currículo, na sistematização de 
novas metodologias, na otimização e operacionalização dos conteúdos e na 
avaliação.

Desta forma, pode-se concluir que a produção autonômica do mode-
los didático de DNA, no âmbito de Ensino de Ciências, se estabelece por 
meio de um processo proativo, dinâmico e autônomo, onde a imaginação e 
a criatividade, promovem o envolvimento com os conteúdos, neste sentido, 
faz-se importante a escola se mobilizar no sentido de situar os estudantes 
como protagonistas do processo de ensino, por meio das práticas pedagógi-
cas lúdicas e metodologias ativas.
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